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1. BOTÂNICA 

 

1. Estabelecimento e organização dos meristemas 

apicais. 

2. Estelo: diversidade e evolução. 

3. Sistema radicular primário: estrutura e 

diversidade atômica. 

4. Sistema caulinar primário: estrutura e 

diversidade atômica. 

5. Estrutura secundária da raiz e do caule. 

6. Anatomia foliar e suas adaptações ao ambiente. 

7. Flor: estrutura anatômica dos verticilos, 

esporogênese e gametogênese. 

8. Diversidade anatômica de frutos. 

9. Diversidade anatômica de sementes. 

10. Diversidade de estruturas secretoras nas plantas 

vasculares. 

 

 

1. APPEZZATO-DA-GLÓRIA, B; CARMELLO-GUERREIRO, S. 

M (eds). Anatomia Vegetal. 2
a
 ed. Viçosa: UFV, 2006. 438p. 

2. BECK, C. B. 2010. An Introduction to Plant Structure and 

Development. 2nd ed. Cambridge: Cambridge University Press.  

3. BECK, C.B. An Introducction to Plant Struture and 

development. Plant Anatomy for the Twenty-Firt Century. 2 

ed. Cambridge University Press. 2010. 

4. CUTLER, D.F.; BOTHA, T.; STEVENSON, D.Wm. Anatonia 

vegetal: uma abordagem aplicada. Tradução por Marcelo 

Gravina de Moraes. Porto Alegre: Artmed, 2011. 304p. 

5. CUTTER, E. G. Anatomia vegetal: células e tecidos. Tradução 

por Gabriella Vera Maria de Caruso Catena. 2ª ed. São Paulo: 

Roca, v. 1. 1986. 304p. 

6. CUTTER, E. G. Anatomia vegetal: órgãos - experimentos e 

interpretação. Tradução por Gabriella Vera Maria de Caruso 

Catena. 2ª ed. São Paulo: Roca, v. 2. 1987. 336p 

7. DICKISON, W.C. Integrative plant anatomy. San Diego: 

Academic Press, 2000. 533p. 

8. ESAU, K. Anatomy of the Seed Plants. 2 ed. New York: John 

Wiley & Sons, 1977. 550p. 

9. ESAU, K.. Plant Anatomy. John Wiley & Sons, Inc. New York, 

1955. 

10. EVERT, R. F. 2013. Anotomia das Plantas de Esau – 

Meristemas, Células e Tecidos do Corpo da Planta: Sua Estrutura, 

Função e Desenvolvimento. Traduação da 3ª ed. Americana. São 

Paulo: Edgard Blücher.  

11. EVERT, R.F. Anatomia das plantas de Esau: meristemas, 

células e tecidos do corpo da planta: sua estrutura, função e 

desenvolvimento. Coordenação e tradução por Carmem Regina 

Marcati. São Paulo: Blucher, 2013. 726p. 



 
 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUI 

COMISSÃO CENTRAL ORGANIZADORA DE CONCURSOS 

EDITAL Nº 01/2017–UFPI, de 10 de janeiro de 2017. 
CONCURSO PÚBLICO PARA DOCENTE DO MAGISTÉRIO SUPERIOR 

 

12. FAHN, A. Plant Anatomy. 4 ed. Oxford: Pergamon Press. 1990, 

588p. 

13. FAHN, A. Secretory tissues in plants. London: Academic Press, 

1979. 302p. 

14. GUNNING, B. E. S. & STEER, M. W. 1975. Ultrastructre and 

the Biology of Plant Cells. London: Edward Arnold.  

15. RUDALL, Paula. Anatomy of flowering plants: an introduction 

to structure and Development. 2nd. Ed. Cambridge. 1992.  

16. SOUZA, L. A. (org.) 2006. Anatomia do Fruto e da Semente. 

Ponta Grossa: Editora UEPG.  
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2. QUÍMICA/ FÍSICO-

QUÍMICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.  Propriedades dos Gases Ideais e Reais. 

2. Primeira, Segunda e Terceira Leis da 

Termodinâmica. 

3.  Funções energias livre de Gibbs e Helmholtz. 

4.  Termodinâmica de soluções, soluções ideais e 

não ideais. 

5.  Equilíbrio Químico. 

6. Cinética Química. 

7.  Eletroquímica. 

8.  Química Quântica básica. 

9. Química de colóides e superfícies. 

10. Equilíbrios de fases em sistemas simples. A 

regra das fases. 

 

1. ATKINS, P.W., Paula, J., “Físico-Química: fundamentos”, 9ª ed., 

LTC, Rio de Janeiro, 2012, vols 1, 2 e 3. 

2. Castellan, G.W., “Fundamentos de Físico-Química”, 1ª ed., LTC, 

Rio de Janeiro, 1986.  

3. LEVINE, I., “Físico-Química”, 6ª ed., vols. 1 e 2, LTC, Rio de 

Janeiro, 2012. 

4. MCQUARRIE, D.A., Simon, J.D., “Physical Chemistry: A 

Molecular Approach”, University Science Books, 1997. 

5. SHAW, D.J., “Introdução a química dos colóides e superfícies”, 

Edgard Blücher e Editora da Universidade de São Paulo, São Paulo, 

1975. 

6. MOORE, W.J., “Físico-Química”, 4ª ed., Edgard Blücher, São 

Paulo, 1976. 

7. BALL, D.W., “Físico-Química”, Thomson, São Paulo, 2006. Vols 

1 e 2. 

8. LEVINE, I.N., “Quantum Chemistry”, volume I, Academic Press, 

New York, 1993. 

9. EISBERG, R. & Resnick, R. “Física Quântica”, 15 ed., Ed. 

Campus, Rio de Janeiro, 1979. 

10. BAGOTZKY, V.S., “Fundamentals of electrochemistry”, 

Plenum, New York, 1993. 
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1. FISIOTERAPIA 1. Anatomia e Cinesiologia do Assoalho Pélvico. 

2. Atenção fisioterapêutica na incontinência 

urinária. 

3. Avaliação cinesiológica em uroginecologia. 

4. Classificação Internacional de Funcionalidade, 

Incapacidade e Saúde (CIF) e a fisioterapia 

uroginecológica e obstetrícia. 

5. Disfunções miccionais na infância. 

6. Disfunções sexuais femininas: avaliação e 

fisioterapia. 

7. Fisioterapia em urologia, ginecologia e 

obstetrícia nos três níveis de atenção à saúde no 

SUS. 

8. Fisioterapia no pré-natal, parto e puerpério. 

9. Fisioterapia no pré e pós operatório de mama. 

10. Síndrome da bexiga hiperativa: diagnóstico e 

fisioterapia 

1. BARACHO, Elza. Fisioterapia aplicada à saúde da mulher. 5ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

2. CALAIS-GERMAI, B. Períneo Feminino e o Parto. Editora 

Manole, 2005. 

3. CAMARGO, M.C. Reabilitação física no câncer de mama. 

Editora Rocca, 200. 

4. ETIENNE, M.A.; WAITMAN, M. Fisioterapia nas Disfunções 

Sexuais Femininas. Editora LMP, 206. 

5. FERREIRA C.H.J. Fisioterapia na Saúde da Mulher: teoria e 

prática. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan,2011. 

6. LEMOS, A. Fisioterapia obstétrica baseada em evidências. Rio 

de Janeiro: MedBok, 2014. 

7. MARQUES, A.A.;SILVA,M.P.;AMARAL, M.T.P. Tratado de 

Fisioterapia em Saúde da Mulher. Editora Roca, 2011. 

8. MORENO, A.L. Fisioterapia em Uroginecologia. 2ed.Editora 

Mnole, 2009. 

9. MORON, A.F.; CAMANO, L.; KULAY JÚNIOR, L. Obstetrícia. 

Editora Manole,2011. 

10. PALMA, C.R.P. et al. Urofisioterapia: aplicações das técnicas 

fisioterapêuticas nas disfunções miccionais e do assoalho 

pélvico. 2ed. São Paulo, 2014. 

11. STEPHENSON, Rebecca G.; O CONNOR, Linda J. Fisioterapia 

aplicada a ginecologia e obstetrícia. 2ed. São Paulo: Manole,2004. 

 

 
 

 

 

 

2. TURISMO 

 

 

 

 

 

 

 

1. Low cost e Low fare no transporte aéreo. 

2. Riscos e ameaças ao turismo contemporâneo. 

3. Responsabilidade socioambiental em empresas 

prestadoras de serviços turísticos. 

4. Ciclo de vida de empreendimentos e produtos 

turísticos. 

5. Tecnologias da informação e comunicação 

para meios de hospedagem. 

6. Plano de negócios em turismo. 

 

1. ACERENZA, M. Á. Administração do Turismo: Conceituação 

e Organização. Bauru, SP: EDUSC, 2002. 

2. BADARÓ, R.A.L. Direito do Turismo: História e Legislação 

no Brasil e Exterior. São Paulo: SENAC, 2003. 

3. BADARÓ, RUI AURÉLIO DE LACERDA. Hotelaria a Luz do 

Direito do Turismo. São Paulo: Editora SENAC, 2006. 

4. BENI, M.C.. Análise estrutural do turismo. 6° ed. Atual. São 

Paulo: Editora SENAC, 2001. 

5. BRAGA, D. (Org.) Agências de Viagens e Turismo. Rio de 
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7. Legislação turística no Brasil: história e 

contexto atual. 

8. Tendências e inovações em empresas 

prestadoras de serviços turísticos. 

9. Normatização e certificação em empresas 

prestadoras de serviços turísticos. 

10. Elaboração e comercialização de roteiros 

turísticos. 

 

 

 

Janeiro: Campus, 2007. 

6. CASTELLI, G. Gestão hoteleira. São Paulo: Editora Saraiva, 

2006. 

7. GUIMARÃES, A.S; BORGES, M.P. E-Turismo: internet e 

negócios do turismo. São Paulo: Cengage learning, 2008. 

8. LEÃO, L. O Labirinto da Hipermídia: arquitetura e navegação 

no ciberespaço. 2ed. São Paulo: Iluminuras, 2001. 

9. LEMOS, A. As janelas do ciberespaço. Porto Alegre: Sulina, 

2001. 

10. MARIN, A. Tecnologia da Informação nas Agências de Viagens: 

em busca de produtividades e do valor agregado. São Paulo: 

Aleph, 2004. 

11. MARQUES, A.J. Introdução à Hotelaria. Bauru, SP: EDUSC, 

2003. 

12. MEDLIK, S.; INGRAM, H. Introdução à Hotelaria: 

gerenciamento e serviços. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 

13. PAGE, S. Transportes e turismo: perspectivas globais. 2ª ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2008. 

14. PALHARES, G.L.; PANOSSO NETTO, A. Teoria do turismo: 

conceitos, modelos e sistemas. São Paulo: Aleph, 2008. 

15. PALHARES, G.L. Transportes Turísticos. 2ªed. São Paulo: 

Editora Aleph, 2003. 

16. PANOSSO NETTO, A,; GAETA.C. Turismo de experiência. 

São Paulo: Editora Senac, 2010. 

17. RUDIGER, F. Introdução às teorias da cibercultura. Porto 

Alegra: Sulina ,2003. 

18. RUSCHMANN, D; SOLHA, K.T. Turismo: uma visão 

empresarial. Barueri, SP: Manole, 2004. 

19. SAMARA, B.; MORSCH, M.A. Comportamento do 

Consumidor. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

 

 


